
 

 

 

 

O Junho se foi! 
 
O junho passou... 
Quase que  
uma aparição! 
 
Na noite de São João, 
não vi a fogueira... 
Não vi nem a lua  
brilhando faceira... 
Não havia balão... 
Dança da cadeira... 
 
Na noite junina, 
não vi dobrarem  
a esquina, 
os meninos  
da corrida do ovo. 
 
Não os vi, de novo, 
lançarem argola. 
No lugar da Coca-Cola, 
o delicioso quentão. 
 
Na noite de São João... 
Apenas solidão... 
Apatia... Pasmaceira... 
 
Procurei nos caminhos, 
gritos, risos, burburinho 
de infante brincadeira  
de pôr rabo no burrinho. 
 
Tomou-me a nostalgia 
daquela tenda do beijo... 
Do tradicional docinho, 
feito de coco  
com queijo... 
Paçoquinha e quindim... 
Erma lembrança  

em mim! 
 
Queria fisgar o tempo 
no jogo da pescaria! 
Pois que vontade me deu 
de remeter poesia 
no correio elegante! 
E que um antigo  
amor meu, 
me prendesse  
em flagrante, 
naquela cadeia  
brincante  
do nosso bom São João! 
 
Mas não houve a corrida 
dos muitos  
carrinhos de mão... 
Sequer, soltaram rojão... 
 
E num arremesso  
de mão, 
não derrubaram 
as latas 
empilhadas e coloridas. 
 
Não vi as tranças 
compridas, 
com belos laços de fita... 
Nem os  
vestidos de chita... 

Nem cocada...  
Nem pinhão. 
Então o junho se foi... 
E também o São João. 
 
Mas eis  
que no asfalto brilhante, 
pareceu-me, um instante, 
ver o festivo arraiá. 
 
Porém do lado de cá, 
enquanto a mansa garoa  
me envolve, e polvilha, 
não há som algum  
de quadrilha. 
Ninguém, hoje,  
anda na rua. 
Nem as estrelas, a lua... 
Além de apenas um cão. 
Ele... Eu... E a saudade, 
vagamos tristes na noite 
do  brejeiro São João! 
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